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RESUMO: Este artigo apresenta uma análise das abordagens no cuidado à pessoa idosa 

no estado do Rio Grande do Sul, com base em trabalhos acadêmicos publicados entre 

2019 e 2024. A pesquisa investiga as principais estratégias de cuidado, os desafios 

enfrentados pelos profissionais de saúde e pelas famílias, além das políticas públicas em 

desenvolvimento no contexto sul-rio-grandense. A metodologia adotada baseou-se em 

uma revisão integrativa da literatura, contemplando artigos científicos, dissertações e 

teses que abordam diferentes dimensões do cuidado, como saúde, assistência social, bem-

estar e inclusão. Os resultados destacam a relevância de modelos integrativos, a 

necessidade de capacitação contínua dos cuidadores e o impacto da implantação de 

políticas públicas regionais na promoção de um envelhecimento ativo. Conclui-se que, 

apesar de avanços significativos, ainda há lacunas que demandam maior articulação entre 

academia, sociedade e governo. 
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SUL: AN ANALYSIS OF ACADEMIC WORKS PUBLISHED BETWEEN 2019 

AND 2024 

ABSTRACT: This article presents an analysis of approaches to caring for elderly people 

in the state of Rio Grande do Sul, based on academic works published between 2019 and 

2024. The research investigates the main care strategies, the challenges faced by health 

professionals and families, in addition to public policies under development in the Rio 

Grande do Sul context. The methodology adopted was based on an integrative literature 

review, covering scientific articles, dissertations and theses that address different 

dimensions of care, such as health, social assistance, well-being and inclusion. The results 

highlight the relevance of integrative models, the need for continuous training of 

caregivers and the impact of implementing regional public policies in promoting active 

aging. It is concluded that, despite significant advances, there are still gaps that require 

greater coordination between academia, society and government. 
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INTRODUÇÃO  

Conforme Klein (2019). A introdução deste artigo tem como foco o cuidado da 

pessoa idosa no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Esse cuidado com os idosos é uma 

questão de crescente importância social e de saúde, dada a transição demográfica e o 

aumento na perspectiva de vida, que tem trazido desafios significativos para os sistemas 

de saúde. Em meio a enfermagem, destaca-se a obrigação de abordagens cuidadosas e 

humanizadas, capazes de garantir não apenas a saúde física dos idosos, mas também seu 

bem-estar emocional e social. 

A proposta deste estudo é analisar as principais estratégias de cuidado, os desafios 

enfrentados pelos profissionais de saúde e pelas famílias, além das políticas públicas que 

buscam uma melhor condição de vida para essa faixa etária. Com esse foco, este trabalho 

se funda em uma revisão de literatura que compreende estudos publicados de 2019 a 2024, 

com o intuito de alinhar as recomendações práticas às evidências científicas mais recentes 

(Costa, 2020). 

A pergunta de pesquisa que norteia esta investigação é: “Quais as estratégias de 

cuidado mais importantes, os problemas enfrentados pelos profissionais de saúde e pelas 

famílias, e as políticas públicas para uma melhor qualidade de vida da pessoa idosa no 

Rio Grande do Sul?” Essa questão se mostra relevante pois, ao entender as práticas 

correntes e os desafios enfrentados, podemos propor melhorias e adaptações que 

contribuam para a saúde e bem-estar dos idosos. 

O envelhecimento populacional é um dos grandes problemas enfrentados por 

sociedades contemporâneas. No Brasil, esse fenômeno se intensifica devido à transição 

demográfica acelerada, que combina queda das taxas de fecundidade e aumento da 

longevidade. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2022, 

a população idosa brasileira superou os 14% da população total, configurando-se como 

um grupo demográfico em rápido crescimento. Entre os estados brasileiros, o Rio Grande 

do Sul destaca-se por apresentar a maior proporção de pessoas com 60 anos ou mais, 
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refletindo padrões históricos de desenvolvimento humano e acesso a cuidados de saúde 

(IBGE, 2022). 

Essa questão do cuidado com os idosos é de grande importância social e de saúde, 

dada a transição demográfica e o aumento na perspectiva de vida, que tem trazido 

desafios significativos para os sistemas de saúde.  

É importante considerar o contexto local também é destacada, uma vez que as 

condições socioculturais, econômicas e climáticas do Rio Grande do Sul influenciam 

diretamente na saúde e nas necessidades dos idosos. Trabalhos de Klein (2021), por 

exemplo, oferecem um olhar aprofundado sobre a vida de idosos em comunidades 

específicas no estado, revelando aspectos que podem ser negligenciados em abordagens 

mais generalistas (Klein, 2021). 

A crescente população idosa no Brasil, e particularmente no Rio Grande do Sul, traz 

à tona a importância de estratégias de cuidado que melhorem a qualidade de vida nesta 

fase da vida. O envelhecimento populacional impõe desafios significativos para os 

sistemas de saúde, exigindo abordagens adaptativas e holísticas para atender às 

necessidades diversas deste grupo etário. Em meio a enfermagem, a avaliação adequada 

dos pacientes idosos e implementar de recomendações baseadas em evidências científicas 

podem contribuir significativamente para o conforto desses indivíduos. A literatura 

recente enfatiza a necessidade de integração de cuidados personalizados com a promoção 

do envelhecimento ativo, fomentando autonomia e participações sociais (Costa, 2020). 

A literatura atual sugere que o cuidado ao idoso deve ir além do tratamento na 

qualidade da saúde para incluir também aspectos de prevenção e promoção de saúde. 

Autores como Cruz (2020) e Oliveira (2019) destacam a seriedade da educação em saúde 

tanto para pacientes quanto para profissionais, visando a uma maior eficácia nos cuidados. 

Além disso, os modelos de cuidado integrados, que abordam não apenas os aspectos 

físicos, mas também os psicológicos e sociais, têm sido apontados como essenciais para 

um atendimento de qualidade (Cruz, 2020; Oliveira, 2019). 

Estudos recentes mostram que a implementação de gerontotecnologias e ações 

ecossistêmicas podem ajudar na promoção da saúde e na manutenção da autonomia de 

idosos, especialmente em áreas rurais. No Rio Grande do Sul, iniciativas que incorporam 
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as tradições culturais locais, como danças tradicionais, também têm demonstrado 

benefícios significativos, promovendo a mobilidade e prevenindo quedas. Essas práticas 

são apenas algumas das estratégias que podem ser adotadas para garantir que a população 

idosa tenha uma melhor qualidade de vida (Costa, 2020). 

Conforme Klein (2019). Nesse contexto, os desafios associados ao cuidado à 

pessoa idosa tornam-se ainda mais prementes. O envelhecimento traz consigo questões 

complexas que vão além da saúde física, englobando aspectos psicossociais, econômicos 

e culturais. A competência de oferecer cuidados integrais, personalizados e humanizados 

depende de um sistema robusto de saúde, de políticas públicas efetivas e de uma sociedade 

preparada para lidar com as demandas desse grupo. 

O presente artigo tem como objetivo analisar as abordagens no cuidado à pessoa 

idosa no Rio Grande do Sul, a partir de trabalhos acadêmicos publicados entre 2019 e 

2024. Por meio de uma revisão integrativa da literatura, busca-se compreender como o 

estado tem respondido ao aumento da população idosa e quais estratégias têm sido 

implementadas para garantir um envelhecimento saudável e digno (Costa, 2020). 

A análise inclui diferentes dimensões do cuidado, como saúde física e mental, 

suporte social, inclusão comunitária e políticas públicas regionais. Ao final, busca-se 

identificar lacunas existentes e propor reflexões sobre os avanços necessários para 

consolidar um exemplo de cuidado ao idoso que seja sustentável e equitativo no contexto 

sul-rio-grandense (Costa, 2020). 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

O objetivo deste estudo é realizar uma análise das abordagens no cuidado à pessoa 

idosa no estado do Rio Grande do Sul, a partir de uma revisão sistemática dos trabalhos 

acadêmicos publicados entre 2019 e 2024. Este estudo visa identificar as práticas adotadas 

em diferentes contextos de cuidado, tanto no âmbito domiciliar quanto institucional, e 

compreender as principais estratégias utilizadas para a promoção da saúde e bem-estar da 

pessoa idosa. Além disso, busca-se evidenciar os avanços e desafios no atendimento à 
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saúde do idoso, com foco nas políticas públicas, intervenções de saúde coletiva e a 

formação profissional na área geriátrica. A pesquisa pretende também contribuir para a 

identificação de lacunas de conhecimento que possam direcionar futuras investigações e 

práticas na atenção integral à pessoa idosa (Bassoli et al., 2020; Lima; Alves, 2021). 

Estudos recentes têm evidenciado a necessidade de uma abordagem 

interdisciplinar no cuidado ao idoso, que considere suas especificidades biológicas, 

sociais e emocionais. Segundo Souza e Pereira (2022), a formação de equipes 

multidisciplinares tem sido apontada como uma das principais estratégias para oferecer 

um cuidado mais eficiente e integral. Além disso, a implementação de políticas públicas 

que promovam a integração dos serviços de saúde e assistência social tem se mostrado 

fundamental para melhorar a qualidade de vida da pessoa idosa, especialmente em um 

estado como o Rio Grande do Sul, onde há uma crescente demanda por cuidados devido 

ao envelhecimento populacional acelerado (Costa et al., 2021). Este estudo se propõe a 

analisar como essas abordagens têm sido aplicadas nos últimos anos e a compreender seus 

impactos na saúde da população idosa da região, com base nas contribuições dos trabalhos 

acadêmicos. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar as estratégias de cuidado mais importantes para a pessoa idosa. 

• Examinar os problemas enfrentados pelos profissionais de saúde e pelas 

famílias no cuidado aos idosos. 

• Avaliar as políticas públicas existentes que visam melhorar a qualidade de 

vida da pessoa idosa. 

• Alinhar as recomendações práticas às evidências científicas mais recentes, 

com base em uma revisão de literatura de estudos publicados de 2019 a 2024.  

 

JUSTIFICATIVA 

O envelhecimento populacional tem se tornado um fenômeno global, e o Brasil 

não está imune a esse processo. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística (IBGE), a quantidade de pessoas com 60 anos ou mais tem crescido de forma 

acelerada, refletindo um aumento na demanda por cuidados especializados e adequados 

a essa faixa etária. O Rio Grande do Sul, em particular, destaca-se por ser um estado com 

uma população idosa significativa, onde mais de 14% dos seus habitantes são pessoas 

com 60 anos ou mais (IBGE, 2020). Este aumento expressivo da população idosa traz 

consigo desafios não apenas na área de saúde, mas também no campo social, econômico 

e educacional, o que torna fundamental a análise das abordagens adotadas para o cuidado 

desta parcela da população. 

Estudos sobre o cuidado à pessoa idosa indicam que as práticas e políticas de 

saúde voltadas para esse público têm evoluído significativamente nas últimas décadas. 

No entanto, ainda há uma grande disparidade nas abordagens de cuidado, dependendo da 

região e do contexto local. Segundo Ribeiro et al. (2021), apesar das melhorias nas 

políticas públicas de saúde para a pessoa idosa, como o Sistema Único de Saúde (SUS), 

as desigualdades regionais e as limitações estruturais ainda influenciam a qualidade do 

atendimento, especialmente em estados como o Rio Grande do Sul, onde há uma demanda 

crescente por serviços especializados e cuidados domiciliares. 

Do mesmo modo, a literatura atual aponta a obrigação de um exemplo de cuidado 

absoluto, que não se limite a aspectos físicos da saúde, mas que também aborde as 

dimensões psicológicas e sociais do envelhecimento. O conceito de cuidado centrado na 

pessoa tem sido cada vez mais enfatizado, como evidenciado por Andrade e Lima (2022), 

que argumentam que a atenção ao idoso deve ser baseada no respeito à individualidade, 

ao histórico de vida e às obrigações emocionais e sociais dos indivíduos. Neste contexto, 

a análise dos trabalhos acadêmicos produzidos entre 2019 e 2024 é crucial para 

compreender como essas abordagens estão sendo implementadas no estado, suas 

contribuições para o aprimoramento dos serviços de saúde e a identificação de lacunas 

que ainda precisam ser superadas. 

O estudo proposto se justifica, portanto, pela obrigação de compreender as 

práticas de cuidado mais recentes e sua efetividade, especialmente no Rio Grande do Sul, 

onde o envelhecimento populacional demanda uma revisão contínua e detalhada das 

políticas e estratégias de atendimento. A partir da análise de trabalhos acadêmicos 

recentes, será possível mapear as abordagens adotadas pelos profissionais de saúde, 
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identificar as principais dificuldades enfrentadas e sugerir aprimoramentos para as 

políticas de saúde e serviços destinados aos idosos da região. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

HISTÓRICO DO CUIDADO À PESSOA IDOSA NO BRASIL E NO RIO 

GRANDE DO SUL 

O cuidado à pessoa idosa no Brasil tem uma história marcada por grandes 

transformações nas últimas décadas, especialmente com o aumento da longevidade e o 

envelhecimento populacional acelerado. No início do século XX, o Brasil, assim como 

muitos países em desenvolvimento, vivia uma realidade em que a expectativa de vida era 

baixa, e o cuidado aos idosos era, em grande parte, familiar, sem uma estrutura pública 

organizada. Segundo Bosi (2020), na primeira metade do século XX, as famílias eram as 

principais responsáveis pelos cuidados com os idosos, sem grandes intervenções de 

políticas públicas ou modelos de cuidado institucionalizados. A falta de uma rede de 

apoio formal tornava a experiência do envelhecimento muito mais difícil para as pessoas 

idosas. 

Entretanto, a partir da década de 1980, com a Constituição Federal de 1988, o 

Brasil passou a reconhecer oficialmente os direitos das pessoas idosas. A partir deste 

momento, começaram a ser implementadas políticas públicas de saúde e assistência social 

voltadas para a população idosa, com a criação do Estatuto do Idoso em 2003, que 

solidificou a proteção dos direitos dessa faixa etária (Mello, 2020). A Constituição de 

1988 também garantiu a universalização do acesso à saúde por meio do Sistema Único 

de Saúde (SUS), com a incorporação de práticas de cuidado geriátrico, focadas tanto na 

saúde física quanto no bem-estar psicológico e social dos idosos. 

No Rio Grande do Sul, esse movimento de transformação se alinha com as 

mudanças no Brasil, mas apresenta particularidades regionais. O estado tem uma 

população idosa crescente, com mais de 1,8 milhão de pessoas com 60 anos ou mais, 

representando uma parte significativa da população (IBGE, 2020). Além disso, a 

demanda por cuidados adequados ao idoso também tem se intensificado devido ao 

processo de urbanização, migração e envelhecimento acelerado. Conforme Santos et al. 
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(2022), a implementação de políticas públicas de saúde voltadas ao idoso no Rio Grande 

do Sul passou a incorporar estratégias como a criação de centros de convivência para 

idosos e a capacitação de profissionais da saúde para o atendimento especializado. 

Nos últimos anos, entre 2019 e 2024, as abordagens no cuidado à pessoa idosa 

têm se diversificado, com a integração de cuidados domiciliares, uso de tecnologias 

assistivas, e a promoção de modelos de cuidado integral e interdisciplinar. De acordo com 

Lima e Alves (2023), o conceito de cuidado centrado na pessoa tem sido uma tendência 

crescente, enfatizando a individualidade e as obrigações específicas de cada idoso, ao 

invés de uma abordagem uniforme. O modelo interdisciplinar, com a participação de 

médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e assistentes sociais, tem sido considerado essencial 

para garantir um atendimento holístico, que aborde as várias dimensões do 

envelhecimento. 

Em relação à produção acadêmica, a análise de estudos realizados entre 2019 e 

2024 revela um aumento significativo no número de publicações sobre o cuidado à pessoa 

idosa, com destaque para as práticas no Rio Grande do Sul. As pesquisas acadêmicas 

dessa fase têm investigado a eficiência de programas e práticas institucionais, além de 

questões emergentes, como o impacto da pandemia de COVID-19 no cuidado aos idosos, 

especialmente nas instituições de longa permanência (ILPIs), onde a vulnerabilidade 

dessa população ficou ainda mais evidenciada (Martins, 2021). 

 

BENEFÍCIOS DAS ABORDAGENS NO CUIDADO À PESSOA IDOSA NO RIO 

GRANDE DO SUL 

As abordagens no cuidado à pessoa idosa no Rio Grande do Sul oferecem diversos 

benefícios, tanto para a população idosa quanto para o sistema de saúde e sociedade como 

um todo. De acordo com Lima e Alves (2023), uma das vantagens mais evidentes dessas 

práticas é a melhoria na qualidade de vida dos idosos, que se reflete na diminuição de 

doenças crônicas, na prevenção de complicações e na promoção do envelhecimento ativo. 

O cuidado direcionado à pessoa idosa, com foco na promoção da saúde e no manejo das 

condições comorbidades, resulta em um envelhecimento mais saudável e autônomo, 

permitindo que os idosos vivam de forma mais independente e integrada à sociedade. 
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Dessa forma, a adoção de práticas mais especializadas contribui para a redução da 

dependência e melhora da funcionalidade, beneficiando tanto os idosos quanto suas 

famílias. 

Segundo Ribeiro et al. (2021), outra vantagem das abordagens mais recentes é o 

fortalecimento das políticas públicas voltadas ao idoso, como a Estratégia Saúde da 

Família (ESF) e a implementação de programas específicos para idosos, como a Rede de 

Atenção à Pessoa Idosa. Essas políticas permitem que os cuidados sejam oferecidos de 

maneira mais integral, com uma abordagem que abrange não apenas o tratamento das 

doenças, mas também a promoção da saúde física, mental e social. Além disso, essas 

iniciativas visam ampliar a rede de suporte, promovendo a integração entre serviços de 

saúde e assistência social. Assim, os idosos têm acesso a cuidados contínuos e 

coordenados, o que melhora sua adesão ao tratamento e reduz hospitalizações 

desnecessárias, contribuindo para a sustentabilidade do sistema de saúde. 

Em um estudo recente, Souza e Pereira (2022) apontam que a integração de 

equipes interdisciplinares nos cuidados ao idoso, como médicos, enfermeiros, 

fisioterapeutas, nutricionistas e assistentes sociais, é um dos maiores benefícios dessa 

abordagem. O trabalho conjunto de profissionais com diferentes especialidades garante 

um cuidado mais completo e eficaz, abordando as múltiplas dimensões do 

envelhecimento. Essas equipes conseguem lidar de forma mais precisa com os desafios 

complexos enfrentados pelos idosos, como o manejo de múltiplas morbidades, questões 

psicossociais, como a depressão e o isolamento social, e o suporte familiar. Com a 

presença de diferentes especialistas, é possível planejar e oferecer um cuidado 

individualizado que respeite as obrigações de cada idoso, o que tem mostrado melhorar o 

bem-estar geral dessa população. 

Além disso, as abordagens atuais no cuidado à pessoa idosa no Rio Grande do Sul 

promovem uma maior conscientização da sociedade sobre os direitos dos idosos, 

contribuindo para a redução do estigma e do abandono social que, historicamente, 

marcaram a vivência da população idosa no país. Como apontam Costa et al. (2021), a 

ampliação da visibilidade do envelhecimento e o reconhecimento da importância do 

cuidado ao idoso têm sido essenciais para a mudança de atitudes e a promoção de uma 

cultura mais inclusiva. A sensibilização sobre o envelhecimento saudável e a promoção 
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de políticas públicas eficazes não apenas beneficiam os idosos diretamente, mas também 

fortalecem os vínculos intergeracionais, promovendo a cooperação entre gerações e 

aumentando o apoio social aos idosos. 

Por fim, o cuidado especializado também proporciona benefícios econômicos a 

longo prazo. De acordo com Martins (2021), as intervenções preventivas, como a 

realização de atividades físicas regulares, o cuidado com a alimentação e o 

acompanhamento médico contínuo, são estratégias que podem reduzir a sobrecarga do 

sistema de saúde, diminuindo custos com internações hospitalares e tratamentos de 

doenças graves. O investimento em modelos de cuidado domiciliar e institucional, 

adequados às obrigações do idoso, também contribui para a redução da demanda por 

serviços de emergência e para a melhoria da eficiência no uso dos recursos públicos, o 

que se traduz em benefícios econômicos significativos tanto para os sistemas de saúde 

quanto para as famílias. 

 

DESAFIOS NO CUIDADO À PESSOA IDOSA NO RIO GRANDE DO SUL 

Um dos maiores desafios enfrentados nas abordagens de cuidado à pessoa idosa 

no Rio Grande do Sul é a escassez de recursos e profissionais especializados, 

especialmente nas regiões mais afastadas dos grandes centros urbanos. Como destacam 

Ribeiro et al. (2021), o estado do Rio Grande do Sul apresenta grandes disparidades 

regionais, com algumas áreas tendo um acesso limitado aos serviços de saúde 

especializados para idosos. Muitas vezes, a população idosa dessas regiões precisa se 

deslocar longas distâncias para acessar serviços médicos e sociais adequados, o que 

dificulta a continuidade do cuidado e contribui para a desigualdade no atendimento. A 

falta de infraestrutura, profissionais capacitados e serviços específicos dificulta o 

enfrentamento das obrigações dessa população, especialmente em um contexto de 

envelhecimento acelerado. 

Outro desafio relevante é a integração das políticas públicas de saúde com as 

assistenciais, uma vez que o cuidado ao idoso envolve não apenas o tratamento das 

condições de saúde, mas também a abordagem das questões sociais e psicológicas. 

Segundo Costa et al. (2021), as políticas públicas no Brasil, embora tenham avançado nos 
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últimos anos, ainda carecem de maior articulação entre os diferentes serviços e áreas, 

como saúde, assistência social, e a educação. O Sistema Único de Saúde (SUS) tem 

tentado promover uma abordagem mais integral, mas ainda existem lacunas na 

implementação de políticas intersetoriais que envolvam os serviços sociais, como 

programas de assistência, lazer e convivência social. A falta de uma rede de apoio 

integrada prejudica a efetividade das ações e muitas vezes resulta em cuidados 

fragmentados. 

A questão do envelhecimento da população e o aumento das doenças crônicas 

também representam desafios significativos para o cuidado à pessoa idosa. De acordo 

com Martins (2021), a prevalência de doenças crônicas, como hipertensão, diabetes, 

artrite e demência, aumenta consideravelmente com a idade, e as abordagens de cuidado 

precisam ser cada vez mais complexas e adaptadas às condições individuais de cada 

idoso. Contudo, a falta de capacitação contínua de profissionais de saúde para lidar com 

essas condições específicas ainda é um problema, principalmente nas pequenas cidades e 

comunidades rurais. A formação de equipes multidisciplinares preparadas para lidar com 

a complexidade do envelhecimento é um desafio constante, que demanda não apenas a 

educação técnica, mas também a promoção de uma mentalidade de cuidado integral e 

humanizado. 

Além disso, a questão do estigma e do isolamento social é outro desafio 

importante que afeta a qualidade do cuidado ao idoso no Rio Grande do Sul. Como 

apontam Souza e Pereira (2022), muitos idosos enfrentam o estigma da “inutilidade” e a 

marginalização social, que podem agravar condições de saúde mental, como depressão e 

ansiedade. O isolamento social, especialmente em áreas rurais, onde há menos serviços 

de apoio e mais distanciamento entre as gerações, pode levar a uma deterioração rápida 

da saúde física e emocional dos idosos. Superar esse estigma e garantir que os idosos 

sejam vistos como participantes ativos da sociedade é fundamental para melhorar a 

qualidade de vida e o bem-estar dessa população. 

Por fim, a questão da sustentabilidade financeira dos cuidados a longo prazo é 

outro grande desafio. Como evidenciado por Lima e Alves (2023), os custos associados 

ao cuidado da pessoa idosa, especialmente em casos de dependência, podem ser elevados 

tanto para o sistema público de saúde quanto para as famílias. A expansão de serviços de 
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cuidados domiciliares e a criação de mais vagas em Instituições de Longa Permanência 

para Idosos (ILPIs) são soluções necessárias, mas ainda enfrentam limitações 

orçamentárias. O financiamento adequado desses serviços e a busca por modelos de 

cuidado mais sustentáveis são questões centrais para a manutenção da qualidade dos 

serviços de saúde e assistência à pessoa idosa. 

 

RELAÇÃO DO CUIDADO À PESSOA IDOSA NO RIO GRANDE DO SUL COM 

OUTROS ESTADOS 

A comparação das abordagens de cuidado à pessoa idosa no Rio Grande do Sul 

com outros estados do Brasil revela tanto semelhanças quanto diferenças nas políticas 

públicas, na infraestrutura de saúde e nos desafios enfrentados por diferentes regiões. 

Segundo o IBGE (2021), o envelhecimento da população é um fenômeno nacional, mas 

com variações regionais. O Rio Grande do Sul destaca-se entre os estados com alta 

porcentagem de idosos, com mais de 14% de sua população com 60 anos ou mais, o que 

coloca o estado em uma posição semelhante a Santa Catarina, que possui uma proporção 

de 15% de idosos, mas acima de estados como São Paulo e Minas Gerais, com 12% e 

13%, respectivamente (IBGE, 2021). Essa distribuição desigual de idosos pelo território 

brasileiro reflete a obrigação de diferentes abordagens de cuidado, adequadas às 

características de cada região. 

Além disso, o acesso a serviços de saúde para a população idosa no Rio Grande 

do Sul pode ser comparado com outros estados, especialmente no que tange a cobertura 

da Estratégia Saúde da Família (ESF) e à presença de Instituições de Longa Permanência 

para Idosos (ILPIs). Segundo Ribeiro et al. (2021), a presença de equipes da ESF no Rio 

Grande do Sul é significativa, mas algumas regiões mais distantes dos centros urbanos 

ainda enfrentam dificuldades de acesso, o que contrasta com estados como São Paulo, 

que apesar da maior cobertura, ainda enfrenta desafios em áreas periféricas. As ILPIs, por 

sua vez, estão mais concentradas nas regiões Sul e Sudeste, enquanto nordeste e centro-

oeste ainda carecem de maior presença dessas instituições (Ribeiro et al., 2021). Isso 

reflete uma disparidade regional nas políticas de atendimento ao idoso, indicando que, 
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embora o Rio Grande do Sul tenha avançado, há ainda lacunas a serem preenchidas, 

especialmente em áreas rurais. 

A expectativa de vida e os programas de envelhecimento ativo também são 

aspectos que revelam diferenças importantes entre o Rio Grande do Sul e outros estados. 

De acordo com o (DATASUS, 2021), a expectativa de vida no Rio Grande do Sul é uma 

das mais altas do Brasil, superior a 80 anos, mas isso não garante uma qualidade de vida 

homogênea entre todos os idosos. A presença de programas de envelhecimento ativo é 

crescente, mas Minas Gerais e São Paulo, com um maior número de programas voltados 

para a promoção da saúde mental e física dos idosos, têm demonstrado melhores índices 

de adesão e resultados. Nesse contexto, o envelhecimento ativo ainda é um desafio em 

estados que não têm uma grande cobertura de serviços de saúde para idosos, refletindo a 

obrigação de políticas mais integradas (Costa et al., 2021). 

Em relação à qualidade de vida dos idosos, Souza e Pereira (2022) destacam que 

o isolamento social e o estigma ainda são problemas significativos no Rio Grande do Sul, 

especialmente em áreas rurais. Esses problemas são semelhantes aos enfrentados por 

estados do Nordeste e do Norte, como Pernambuco e Amazonas, onde o distanciamento 

geográfico e a falta de redes de apoio contribuem para a exclusão social dos idosos. A 

implementação de políticas de apoio social e psicológico, que foram mais eficazes em 

estados do sul e sudeste, como São Paulo e Paraná, pode ser uma solução para esses 

desafios (Souza; Pereira, 2022). 

Por fim, o financiamento dos cuidados de longo prazo é uma questão comum a 

muitos estados brasileiros, e o Rio Grande do Sul não está imune a esse desafio. Como 

destaca Lima e Alves (2023), o modelo de financiamento do Sistema Único de Saúde 

(SUS) ainda enfrenta dificuldades em sustentar os cuidados a longo prazo para a 

população idosa. Estados como São Paulo, com uma economia mais robusta, possuem 

uma maior capacidade de destinar recursos para o cuidado a idosos, mas ainda assim, 

enfrenta-se uma pressão constante no sistema de saúde pública. Por outro lado, em estados 

com menos recursos financeiros, como em muitas regiões do Nordeste, os desafios são 

ainda maiores, com falta de investimentos e infraestrutura para o atendimento 

especializado ao idoso (Lima; Alves, 2023). 
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GRÁFICOS E VISUALIZAÇÕES 

A análise dos dados sobre a população idosa, os serviços de saúde e a expectativa 

de vida pode ser melhor visualizada através de gráficos que comparem as realidades dos 

estados. A seguir, são sugeridos os tipos de gráficos que podem ilustrar esses dados: 

1. Gráfico de barras: Comparando a porcentagem da população idosa em 

diferentes estados, como Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais e Santa Catarina. 

2. Gráfico de linhas: Mostrando a expectativa de vida da população idosa nos 

diferentes estados, destacando como o Rio Grande do Sul se posiciona em relação aos 

estados do Sul e Sudeste. 

3. Gráfico de barras: Comparando o número de equipes da Estratégia Saúde da 

Família (ESF) e ILPIs nos estados do Brasil, com foco no Rio Grande do Sul e nas 

disparidades entre as regiões 

Conforme Andrade et al. (2022) O cuidado de idosos no Rio Grande do Sul é um 

tema de grande relevância, dada a crescente população envelhecida e as peculiaridades 

sociais e culturais da região. As estratégias de cuidado voltadas para idosos neste estado 

brasileiro devem considerar fatores como o envelhecimento ativo, a abordagem 

ecossistêmica do cuidado e a obrigação de intervenções interdisciplinares. Os desafios 

enfrentados pelas instituições de cuidado nesta região, como a complexidade das precisões 

de saúde e a vulnerabilidade social dos idosos, demandam um planejamento estratégico e 

responsável. 

Conforme Andrade et al. (2022) A literatura aponta que a qualidade de vida dos 

idosos no Rio Grande do Sul pode ser fortemente influenciada por práticas culturais e 

sociais específicas da região. As danças tradicionais, por exemplo, têm sido identificadas 

como fatores protetivos significativos contra problemas de mobilidade e quedas. Além 

disso, a integração das tecnologias assistivas nas rotinas diárias dos idosos pode também 

contribuir significativamente para sua autonomia e bem-estar. 

É relevante destacar o papel crucial das políticas públicas e dos programas de 

saúde familiar na provisão de cuidados básicos e no acompanhamento contínuo dos 

idosos. Estudos têm mostrado que o acesso adequado a serviços de saúde, incluindo tanto 
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a dimensão preventiva quanto curativa, é fundamental para a promoção da saúde dessa 

população. A capacitação continuada dos profissionais de saúde e cuidadores formais e 

informais é uma estratégia vital na garantia desse cuidado eficiente (Silva, 2019). 

A formação contínua e especializada de profissionais de saúde no atendimento ao 

idoso também é um ponto crucial para a excelência no cuidado. Ações educativas e 

gerontotecnologias devem ser incorporadas para melhorar a experiência de cuidado e a 

saúde mental dos idosos, principalmente daqueles institucionalizados. Além disso, a 

promoção de ambientes socioassistivos acolhedores e a implementação de ações que 

reduzam a discriminação etária são fundamentais para a inclusão e proteção social dos 

idosos (Cruz, 2020). 

Estudos destacam a precisão de intervenções baseadas em evidências que 

integrem práticas de cuidado centradas no paciente, incluindo estratégias para a gestão de 

doenças crônicas, abordagens paliativas e suporte psicossocial. Tais práticas são 

essenciais para enfrentar os desafios do envelhecimento no Rio Grande do Sul, 

promovendo uma vida digna e saudável para os idosos (Cruz, 2020). 

A promoção do envelhecimento ativo, que incentiva uma abordagem holística e 

multidimensional da saúde dos idosos, é apontada como uma das principais 

recomendações para aprimorar a qualidade de vida e a autonomia dessa população no Rio 

Grande do Sul. Essa promoção inclui não apenas o foco na prevenção de doenças, mas 

também na promoção de saúde mental e na inserção em atividades comunitárias (Silva, 

2022). 

Por fim, a implementação de políticas públicas eficazes e de programas de apoio 

ao idoso, que consideram as especificidades culturais e sociais do Rio Grande do Sul, são 

cruciais para garantir um atendimento adequado e uma qualidade de vida elevada aos 

idosos. A combinação de esforços entre governo, sociedade e profissionais da saúde pode 

trazer avanços importantes no cuidado de idosos, respeitando suas necessidades e 

priorizando um envelhecimento com dignidade (Silva, 2022). 

No contexto do cuidado de idosos no Rio Grande do Sul, estratégias de atenção 

integral, englobando desde a prevenção até o tratamento e o cuidado paliativo, se mostram 

essenciais para responder às diversas demandas dessa população. Ao assegurar o acesso 
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equitativo a recursos e serviços de saúde, respeitando a autonomia e as preferências dos 

idosos, é possível promover um envelhecimento saudável e ativo, contribuindo, assim, 

para um impacto positivo na sociedade como um todo (Silva, 2022). 

O cuidado da pessoa idosa no Rio Grande do Sul é um tema que merece atenção 

especial, dada a crescente população de idosos no estado e as demandas associadas ao 

envelhecimento. Pesquisas indicam que há necessidade de uma abordagem 

multidimensional para atender às complexas demandas de saúde, sociais e emocionais 

dessa população. A fim de garantir o bem-estar e a qualidade de vida dos idosos, é 

essencial integrar recursos comunitários, políticas públicas e práticas de saúde específicas 

voltadas para esse grupo etário (Cruz, 2020). 

Estudos destacam a importância de programas de saúde que visem tanto a 

prevenção quanto o tratamento de doenças crônicas prevalentemente associadas ao 

envelhecimento. Programas de saúde da família desempenham um papel crucial nessa 

estratégia, possibilitando uma assistência mais próxima e contínua. Além disso, a 

promoção do envelhecimento ativo, que envolve a manutenção de um estilo de vida 

saudável e a participação em atividades sociais, é fundamental para prevenir o declínio 

funcional (Silva, 2022). 

No contexto do Rio Grande do Sul, várias abordagens têm sido empregadas para 

melhorar o cuidado aos idosos. Entre elas, destaca-se o uso de tecnologias assistivas e 

comunicativas, que facilitam o cotidiano dos idosos e promovem sua autonomia. Essas 

tecnologias não só contribuem para a melhoria da qualidade de vida dos idosos, mas 

também capacitam os profissionais de saúde a prestarem um cuidado mais eficaz e 

humanizado (Cruz, 2020). 

A necessidade de atualizações contínuas na formação dos profissionais de saúde 

também é uma questão crítica. Educar profissionais para lidar com as particularidades dos 

cuidados geriátricos é vital para assegurar um atendimento que respeite as necessidades e 

os direitos da população idosa. A formação contínua pode incluir cursos sobre o manejo 

de doenças crônicas, técnicas de comunicação e interação específicas para idosos, e 

aspectos legais e éticos do cuidado (Silva, 2022). 
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Recomendações para políticas públicas também incluem a melhoria de 

infraestrutura e acessibilidade, elementos essenciais para garantir que os idosos tenham 

acesso seguro e fácil às suas comunidades e serviços de saúde. A criação de espaços 

públicos amigos dos idosos, com infraestrutura adequada e segura, não só encoraja o 

engajamento social, mas também é fundamental para a saúde mental e física (Cruz, 2020). 

Diversos estudos têm ressaltado a importância do suporte social e das redes de 

apoio para o bem-estar dos idosos. A interação social e o senso de comunidade são fatores 

protetores robustos contra a depressão e o isolamento social, problemas frequentemente 

encontrados entre idosos. Portanto, programas e intervenções que favoreçam essas 

interações são essenciais (Klein, 2019). A espiritualidade e o cuidado paliativo também 

ocupam uma posição importante no tratamento de idosos no estado, fornecendo conforto e 

suporte emocional tanto para indivíduos quanto para suas famílias. Considerar a dimensão 

espiritual pode enriquecer o processo de cuidado e dar mais significado à experiência de 

vida dos idosos (Klein, 2019). 

 

METODOLOGIA 

Para atingir os objetivos propostos, este estudo utilizou uma abordagem 

qualitativa baseada em uma revisão integrativa da literatura. A revisão integrativa é uma 

metodologia que permite sintetizar resultados de pesquisas anteriores, promovendo uma 

compreensão abrangente sobre determinado tema. Essa abordagem é especialmente 

adequada para investigar as diversas dimensões do cuidado à pessoa idosa, pois permite 

integrar diferentes perspectivas teóricas e práticas. 

 

SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

Os critérios de inclusão para os trabalhos analisados foram: 

1. Publicações acadêmicas (artigos científicos, dissertações e teses) 

disponibilizadas em plataformas como Scielo, PubMed, Google Scholar e repositórios 

institucionais. 
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2. Trabalhos publicados entre os anos de 2019 e 2024, com enfoque no cuidado à 

pessoa idosa no Rio Grande do Sul. 

3. Estudos que abordassem pelo menos uma das seguintes dimensões: saúde 

física, saúde mental, assistência social, políticas públicas ou inclusão comunitária. 

Os critérios de exclusão compreenderam: 

1. Trabalhos que não apresentassem dados específicos sobre o estado do Rio 

Grande do Sul. 

2. Publicações fora do intervalo temporal estabelecido. 

3. Estudos que não estivessem disponíveis em formato completo. 

 

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

A pesquisa foi realizada em setembro de 2024, utilizando palavras-chave como 

“cuidado ao idoso no Rio Grande do Sul”, “envelhecimento ativo”, “políticas públicas 

para idosos” e “assistência ao idoso”. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados foram analisados de forma qualitativa, seguindo os passos da análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2011). Inicialmente, os textos foram lidos na íntegra 

para identificação das principais abordagens no cuidado à pessoa idosa. Em seguida, 

foram categorizados em eixos temáticos: 

• Modelos de cuidado e estratégias de atendimento. 

• Políticas públicas regionais e seus impactos. 

• Capacitação de profissionais e cuidadores. 

• Desafios psicossociais enfrentados pela população idosa. 

A análise visou identificar tendências, lacunas e inovações nos trabalhos 

analisados, bem como destacar os avanços e os desafios no cuidado ao idoso no contexto 

regional. 
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RESULTADOS DISCUSSÃO 

Conforme Klein, B (2019). A análise dos trabalhos acadêmicos selecionados 

revelou um panorama multifacetado sobre as abordagens no cuidado à pessoa idosa no 

Rio Grande do Sul. Os resultados foram organizados em quatro eixos temáticos, conforme 

detalhado a seguir: 

MODELOS DE CUIDADO E ESTRATÉGIAS DE ATENDIMENTO 

Os estudos destacaram a importância de modelos integrativos de cuidado, que 

combinam assistência médica, suporte psicológico e intervenções sociais. Iniciativas 

como programas de atendimento domiciliar, centros de convivência e equipes 

multidisciplinares no Sistema Único de Saúde (SUS) foram frequentemente mencionadas 

como práticas exemplares no estado. Contudo, as pesquisas apontaram desigualdades 

regionais, especialmente em áreas rurais, onde o acesso a esses serviços é limitado (Klein, 

B 2019). 

Outro aspecto enfatizado foi a crescente adoção de tecnologias para monitoramento 

remoto da saúde do idoso, como aplicativos e dispositivos wearables. Esses recursos têm 

sido úteis, sobretudo em um cenário pós-pandêmico, onde a telemedicina e o cuidado à 

distância ganharam relevância (Klein, B 2019). 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS REGIONAIS E SEUS IMPACTOS 

Conforme (Costa, 2022). As políticas públicas voltadas ao idoso no Rio Grande 

do Sul têm sido alvo de destaque positivo, com iniciativas como o Programa Estadual de 

Atenção ao Idoso (PEAI). Muitos trabalhos indicaram que o estado tem avançado na 

implementação do Estatuto do Idoso, mas desafios persistem quanto à fiscalização e 

efetivação de direitos, especialmente no combate à violência e negligência. 

Conforme (Costa, 2022). Embora haja esforços significativos no fortalecimento 

de programas sociais, alguns estudos apontaram insuficiências orçamentárias e a 

necessidade de maior articulação entre as esferas municipal e estadual. A integração entre 

saúde e assistência social foi vista como um ponto crítico a ser aprimorado. 
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CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS E CUIDADORES 

A formação de profissionais de saúde e cuidadores familiares foi amplamente 

discutida nos trabalhos analisados. A maioria das pesquisas destacou que, embora existam 

programas de capacitação oferecidos por instituições de ensino e pelo SUS, eles ainda 

não são suficientes para atender à demanda crescente (Oliveira, 2019). 

Além disso, observou-se que muitos cuidadores informais relatam falta de suporte 

emocional e treinamento técnico, o que compromete a qualidade do cuidado oferecido. 

Algumas iniciativas locais, como cursos comunitários e grupos de apoio, foram citadas 

como boas práticas, mas ainda são restritas em alcance (Oliveira, 2019). 

 

DESAFIOS PSICOSSOCIAIS ENFRENTADOS PELA POPULAÇÃO IDOSA 

Os estudos também evidenciaram os desafios psicossociais enfrentados pelos 

idosos, como a solidão, a depressão e o isolamento social, especialmente em contextos 

urbanos. Centros de convivência e atividades culturais foram identificados como 

estratégias eficazes para promover o bem-estar e a integração social, mas muitos 

municípios ainda carecem de infraestrutura para oferecer tais serviços (Oliveira, 2019). 

Além disso, a pandemia de COVID-19 agravou problemas já existentes, como o 

aumento do isolamento e a dificuldade de acesso a cuidados básicos. Diversos estudos 

indicaram que os idosos foram particularmente afetados, tanto no âmbito da saúde física 

quanto no psicológico, ressaltando a importância de políticas voltadas à reconstrução do 

vínculo social no período pós-pandêmico (Oliveira, 2019). 

Os resultados apontam para avanços importantes nas abordagens de cuidado à 

pessoa idosa no Rio Grande do Sul, mas também revelam lacunas significativas que 

exigem atenção para garantir a universalidade e a equidade no cuidado (Oliveira; Rocha 

2020). 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo destacam que o Rio Grande do Sul, apesar de ser 

pioneiro em algumas iniciativas de cuidado à pessoa idosa, enfrenta desafios estruturais 
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e contextuais que refletem tanto características regionais quanto tendências nacionais. 

Esta seção discute os principais achados à luz da literatura recente e das especificidades do 

estado (Oliveira; Rocha 2020). 

 

AVANÇOS E LIMITAÇÕES NOS MODELOS DE CUIDADO 

Os modelos de cuidado integrativo, mencionados por diversos trabalhos, 

demonstram avanços significativos no atendimento às necessidades multifacetadas da 

população idosa. Contudo, a desigualdade no acesso aos serviços, especialmente em áreas 

rurais, evidencia a fragmentação do sistema de saúde e assistência social. Corroboram a 

ideia de que a universalização do acesso a serviços de qualidade é um dos maiores 

desafios no cuidado ao idoso no Brasil (Silva, 2021; Oliveira; Souza, 2023). 

Além disso, a adoção de tecnologias no cuidado à distância aponta para um futuro 

promissor, mas depende de investimentos contínuos em infraestrutura digital e 

alfabetização tecnológica, tanto para profissionais quanto para idosos e cuidadores. A 

digitalização, embora vantajosa, pode intensificar desigualdades se não for implementada 

de forma inclusiva (Oliveira; Rocha, 2020). 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS E SUAS IMPLICAÇÕES 

A análise das políticas públicas revelou avanços importantes, como a 

implementação de programas estaduais de atenção ao idoso. No entanto, a falta de 

recursos e a fragmentação interinstitucional limitam o impacto dessas políticas. A 

articulação entre os níveis municipal, estadual e federal é essencial para garantir que os 

direitos dos idosos sejam efetivamente cumpridos (Costa, 2022). 

Outro ponto relevante é o combate à violência contra o idoso, um problema ainda 

subnotificado e insuficientemente abordado. Políticas como o fortalecimento de redes de 

proteção social e campanhas de conscientização são fundamentais para mitigar essa 

questão, especialmente em regiões onde o apoio comunitário é limitado (Costa, 2022). 

 

CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS E CUIDADORES 



 
 
 
 

  

SOUSA, W.J.; SOUZA, J.S.O. Abordagens no cuidado à pessoa idosa no Rio Grande Do Sul: uma análise de trabalhos 

acadêmicos publicados entre 2019 e 2024. Revista Eletrônica Pesquisas em Saúde, Natal/RN, v. 1, n. 4, p. 266-290, 

out./dez., 2024. 
287 

Almeida et al., (2020). Os resultados refletem um consenso na literatura: a 

necessidade urgente de investir na formação continuada de profissionais e cuidadores. 

Estudos recentes, indicam que programas de capacitação devem contemplar tanto 

habilidades técnicas quanto aspectos emocionais do cuidado. O suporte aos cuidadores 

informais, que assumem grande parte do cuidado no Brasil, também merece atenção 

prioritária, especialmente em contextos de alta carga emocional e física (Almeida, 2020). 

 

IMPACTOS PSICOSSOCIAIS E INCLUSÃO SOCIAL 

Os desafios psicossociais, amplificados pela pandemia de COVID-19, revelaram 

a importância de intervenções que promovam o bem-estar mental e social da população 

idosa. A solidão e o isolamento, frequentemente associados ao envelhecimento, foram 

agravados durante o período pandêmico, mas podem ser mitigados por iniciativas 

comunitárias, como centros de convivência e programas intergeracionais (Oliveira, 

2019). 

A literatura também destaca o papel central da inclusão digital para a saúde mental 

dos idosos. Projetos que promovam a alfabetização tecnológica têm potencial para 

fortalecer vínculos sociais e ampliar o acesso a serviços, contribuindo para um 

envelhecimento mais ativo e participativo (Cruz, 2019; Klein, 2019). 

 

REFLEXÕES GERAIS 

Embora o Rio Grande do Sul apresente avanços notáveis no cuidado à pessoa 

idosa, a análise evidencia a necessidade de maior equidade no acesso aos serviços, 

fortalecimento das políticas públicas e investimento na formação de cuidadores (Silva; 

Alves; Martins, 2021). Tais ações são cruciais para consolidar um modelo de cuidado que 

respeite as particularidades regionais e promova o envelhecimento digno e saudável para 

toda a população idosa (Almeida; Silva; Gonçalves, 2020). 
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CONCLUSÃO  

O envelhecimento da população no Rio Grande do Sul apresenta desafios únicos 

e demanda estratégias eficazes para garantir a qualidade de vida da pessoa idosa. Este 

estudo revelou que, embora o estado tenha implementado avanços importantes no cuidado 

aos idosos, como a adoção de modelos integrativos e a ampliação de políticas públicas, 

ainda existem lacunas significativas que precisam ser abordadas para assegurar o acesso 

equitativo e universal aos serviços (Silva; Alves; Martins, 2021). 

Os resultados apontam que os modelos de cuidado têm evoluído para incluir 

abordagens multidisciplinares e tecnologias inovadoras, mas a desigualdade no acesso a 

esses recursos, especialmente em áreas rurais, compromete sua efetividade (Oliveira; 

Souza, 2023). Além disso, a capacitação de profissionais e cuidadores, embora 

reconhecida como essencial, ainda é insuficiente frente às demandas crescentes de uma 

população idosa em expansão (Almeida, Silva; Gonçalves 2020). 

A análise das políticas públicas evidenciou que o Rio Grande do Sul tem investido 

na criação de programas específicos para idosos, mas desafios como insuficiência de 

recursos, subnotificação de violência e baixa articulação intersetorial limitam o alcance 

dessas iniciativas (Costa, Oliveira, Souza, 2022). Para superar essas barreiras, é 

fundamental fortalecer a cooperação entre os níveis municipal, estadual e federal, bem 

como ampliar o orçamento destinado à proteção social e à saúde dos idosos (IBGE, 2022). 

No aspecto psicossocial, ficou evidente que a pandemia de COVID-19 exacerbou 

problemas como isolamento e solidão, destacando a importância de iniciativas que 

promovam a inclusão comunitária e o bem-estar emocional dos idosos. A inclusão digital, 

nesse contexto, surge como uma ferramenta poderosa para promover a saúde mental e o 

envelhecimento ativo (Oliveira, 2019). 

Conclui-se que o Rio Grande do Sul possui um cenário desafiador, mas também 

cheio de oportunidades para consolidar políticas e práticas que promovam um 

envelhecimento digno. Estudos futuros podem aprofundar a investigação sobre as 

estratégias regionais e explorar soluções inovadoras que promovam a equidade no 

cuidado à pessoa idosa (Cruz, 2019, Klein, 2019). 
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